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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento técnico corresponde ao Relatório de Atividades 

04, produzido durante a 4ª fase, nomeada como Plano de Ação e Investimentos 

(PAI) e Institucionalização do Plano Diretor Municipal, do processo de revisão do 

plano diretor de Pato Branco (PR), decorrente do edital de tomada de preços n.º 

13/2021 e do contrato n.º 92/2022, celebrado no dia 05 de maio de 2022 entre a 

URBTEC™ Engenharia, Planejamento e Consultoria, e a Prefeitura Municipal de 

Pato Branco, cuja ordem de serviço foi emitida no dia 20 de maio de 2022. 
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DNIT                Departamento Nacional de Infraestrutura Terrestre  

EIV  Estudo de Impacto de Vizinhança 

ETM  Equipe Técnica Municipal 

GA                      Grupo de Acompanhamento    

IAT  Instituto Água e Terra 

IPPUB  Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Pato Branco   

LUPA  Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo  

NRE  Núcleo Regional de Educação     

OAB  Ordem dos Advogados do Brasil 

OODC  Outorga Onerosa do Direito de Construir  

PAI  Plano de Ação e Investimentos 

PDM                    Plano Diretor Municipal 

PR                       Paraná  

RRT                     Registro de Responsabilidade Técnica             

SANEPAR Companhia de Saneamento do Paraná  

SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas            

SEDU  Setor Especial de Qualificação Ambiental  

SEQUA  Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

SICREDI Sistema de Crédito Corporativo   

SINTRACON Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil  

TDC           Transferência do Direito de Construir  
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TR           Termo de Referência  

TUPA            Consórcio Transporte Urbano de Pato Branco  

UTFPR            Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
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 Introdução 

Ao longo das fases da revisão do Plano Diretor Municipal de Pato Branco, foram realizados 

diversos eventos de caráter técnico e comunitário, entre outros, com as premissas da participação 

e da gestão democrática, previstas pelo Estatuto da Cidade (Lei n.º 10.257/2001). 

O presente relatório apresenta os registros dos eventos realizados durante esta 4ª fase, 

nomeada como Plano de Ação e Investimentos e Institucionalização do PDM, incluindo datas, 

horários e locais de realização, memórias, listas de presença, registros fotográficos, apresentações 

de slides, e contribuições recebidas e materiais desenvolvidos ao longo da realização dos eventos. 

Para esta fase, estavam previstos seis eventos, sendo quatro deles eventos técnicos, uma 

audiência pública e a conferência da revisão do plano diretor. Além desses, foram realizadas 

reuniões complementares de acordo com demandas da Secretaria de Planejamento Urbano e da 

empresa consultora. 

O Quadro 1, a seguir, contempla a listagem desses eventos, junto da sua data de 

realização. 

Quadro 1: Eventos 4ª Fase 

REUNIÕES REALIZADAS DATA 
TERMO DE 
REFERÊNCIA 

Reunião Técnica de Capacitação 01/03/2023 Consta 

Oficina de Leitura Técnica 04 01/03/2023 Consta 

Reunião Complementar 01 — Secretaria de 
Planejamento Urbano 

27/04/2023 Não consta 

Reunião Complementar 02 — Secretaria de 
Planejamento Urbano 

11/05/2023 Não consta 

Oficina Complementar 03 25/05/2023 Consta, após aditamento 

Oficina Complementar 04 25/05/2023 Consta, após aditamento 

Reunião Complementar 03 — Secretarias Municipais 26/05/2023 Não consta 

Reunião Complementar 04 — Prefeito Municipal 26/05/2023 Não consta 
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REUNIÕES REALIZADAS DATA 
TERMO DE 
REFERÊNCIA 

Reunião Complementar 05 — Secretaria de 
Planejamento Urbano 

22/06/2023 Não consta 

4ª Audiência Pública  22/06/2023 Consta 

Conferência da Revisão do Plano Diretor  22/06/2023 Consta 

Reunião Técnica de Consolidação 23/06/2023 Consta 

Reunião Técnica de Coordenação e de Capacitação 23/06/2023 Consta 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Esses eventos encerraram o processo de revisão do PDM de Pato Branco, capacitando os 

técnicos na aplicação deste instrumento, e também a sociedade, através da audiência pública e da 

conferência municipal, no acompanhamento desta aplicação. 

A próxima etapa, que compete ao município, é a de entrega das minutas de lei à Câmara 

Municipal para a aprovação do plano diretor de Pato Branco. 
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 Eventos da 4ª Fase 

2.1. Reunião Técnica de Capacitação 

Data: 01/03/2023 

Horário: 08h45 

Local: Auditório do Largo da Liberdade 

Participantes: Adriano Scarabelot, Adriellen S. Câmpara, Alana Mullmann, Anderson 

Rossatto, Anery Jr. Baggio, Bruno A. N., Carlos Eduardo Pontim, Carolina Dutra Minozzo, Claércio 

Gregorine, Clodemir Ronsani, Clóvis Padoan Filho, Derci José Fischer, Edina Sandra Burile, 

Eduardo B. Cecco, Eduardo Bitencourt, Eduardo Machiner, Fabrício da Silva, Felipe Marcomin, 

Felipe Tibes Karvat, Fernando Z. Manarim, Francini L. de Barros Zanella, Francyanne Rech, 

Gabriela Spricigo, Gilmar Tumelero, Isabel O. Consoli, Jackson Giordani, Jean-Pierr B. França, 

Juliane Cichelero, Juliano J. Santos, Júlio César Xavier Simões, Kátia E. Bertol, Kátia Maria da 

Silva, Luziane Rigo, Manoela F. Feiges, Marcio S. Ferreira, Marcos J. Avacite, Mariana Martinelo, 

Mariana S. Kszan, Marta Lemes de Souza, Matheus E. H. Nichetti, Míria L. L. Vicari, Osmar Consoli, 

Paulo Henrique F. Pegoraro, Rafael A. C. Fuck, Rafael Fornighieri Cantú, Robertinho Dolenga, 

Rodolfo H. Tscha, Rodrigo Bertol, Rony Marcelo Slaviero, Sérgio Luiz Zacarias, Suzana Baggio, 

Suzana Rovaris, Valdemar B. de Lima, Vanessa C. Zanon, Wanderson Rodrigues Rosa e Willian D. 

Navarro. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

O secretário da Secretaria de Desenvolvimento Urbano (SEDU), Gilmar Tumelero, abriu a 

reunião agradecendo pela presença dos convidados que representavam diversos setores ligados 

às áreas técnicas e a setores com equipes ligadas ao desenvolvimento do Plano Diretor Municipal 

(PDM). Agradeceu também pela presença da parte da equipe da URBTEC™, que participou da 

reunião de capacitação técnica para o início da 4ª fase, denominada como Plano de Ação e 

Investimentos (PAI) e Institucionalização do PDM. 

Passou a palavra para a arquiteta e urbanista Manoela Feiges, coordenadora do PDM pela 

empresa URBTEC™, que cumprimentou a audiência e apresentou a equipe técnica de apoio da 

consultora presente no evento. Manoela convidou o arquiteto urbanista Felipe Tibes Karvat para 

realizar a capacitação técnica das equipes nessa fase que se iniciava. 
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O arquiteto informou que a capacitação promoveu o compartilhamento de informações 

sobre técnicas e métodos a serem usados na construção do PAI e na institucionalização do PDM, 

e no planejamento e na gestão, além dos ajustes na estrutura organizacional. 

Karvat abordou todas as fases do plano de modo a localizar a audiência a respeito do 

estágio em que se encontrava o planejamento dessa revisão urbanística. 

Primeiramente, explicou e fez o detalhamento de como seria construído o PAI, passando 

pelas diretrizes, propostas e ações que seriam previstas. Demonstrou que partindo do diagnóstico, 

busca-se chegar nas propostas de ação e disponibilizar os instrumentos urbanísticos. 

O arquiteto recuperou artigos de leis que versam sobre a regulamentação do plano e 

norteiam a construção do PAI, e destacou a importância do que seria feito, informando quem seria 

responsável por fazer, quando seria feito e onde poderia ser feito, explicou porque fazer e como 

fazer, e, por fim, qual seria o investimento da ação. 

O arquiteto também explicou que a institucionalização do PDM é feita por meio de minutas 

de lei previstas na revisão do plano em questão. Dessa forma, explicou como são formuladas 

algumas leis previstas em um plano diretor, como a Lei do Perímetro Urbano, a Lei do Uso, da 

Ocupação e do Parcelamento do Solo, a Lei do Sistema Viário, o Código de Edificações e Obras, o 

Código de Posturas, a Lei das Cisternas, a Lei das Calçadas, a Lei de Regularização Fundiária, e 

as leis que regulamentam os instrumentos urbanísticos, entre outras. 

A audiência também foi capacitada por meio de informações sobre como se estabelece o 

planejamento e a gestão do PDM na estrutura organizacional. Nessa etapa, o arquiteto e urbanista 

explicou como se deu o planejamento até o monitoramento e o controle social, passando pelo pacto 

social e pela gestão democrática do plano. 

Para o bom andamento, o arquiteto compartilhou informações com as equipes sobre 

necessidades e exigências das equipes para o controle de atividades até a fase de conclusão do 

plano. 

Por fim, Karvat informou que todos os atores envolvidos deveriam participar ativamente da 

construção coletiva em mais uma etapa dessa revisão, e convidou a todos a participarem da Oficina 

de Leitura Técnica 04 dessa fase, que seria ministrada na sequência do encerramento dessa 

reunião. 
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LISTA DE PRESENÇA 

Figura 1: Lista de presença da Reunião Técnica de Capacitação 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

APRESENTAÇÃO 

Figura 2: Apresentação da Reunião Técnica de Capacitação 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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REGISTROS 

Figura 3: Registros da Reunião Técnica de Capacitação 

  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023).  
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2.2. Oficina de Leitura Técnica 04  

Data: 01/03/2023  

Horário: 9h30 

Local: Auditório do Largo da Liberdade 

Participantes: Adriano Scarabelot, Adriellen S. Câmpara, Andréa Teston, Anery Jr. 

Baggio, Carlos Eduardo Pontim, Carolina Dutra Minozzo, Claércio Gregorine, Clodemir Ronsani, 

Clóvis Padoan Filho, Derci José Fischer, Edina Sandra Burile, Eduardo B. Cecco, Eduardo 

Bitencourt, Fabrício da Silva, Felipe Marcomin, Felipe Tibes Karvat, Fernanda Z. Manarim, 

Francyanne Rech, Gabriela Spricigo, Gilmar Tumelero, Jackson Giordani, Jean-Pierr B. França, 

Jorge E. Chioquetta, Juliano J. Santos, Júlio César Xavier Simões, Kátia E. Bertol, Kátia Maria da 

Silva, Luziane Rigo, Manoela F. Feiges, Marcos J. Avacite, Mariana S. Kszan, Paulo Henrique F. 

Pegoraro, Robertinho Dolenga, Rodolfo H. Tscha, Rodrigo Bertol, Suzana Baggio, Suzana Rovaris, 

Valdemar B. de Lima, Wanderson Rodrigues Rosa e Willian D. Navarro. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

Na sequência da reunião de capacitação técnica para início da 4ª Fase denominada Plano 

de Ação e Investimentos (PAI) e Institucionalização do PDM, foi realizada a Oficina de Leitura 

Técnica 04. 

A arquiteta e urbanista Mariana Kszan, da URBTEC™, fez a apresentação da dinâmica para 

os convidados e representantes de diversos setores ligados às áreas técnicas do município. 

A oficina em questão foi realizada em quatro momentos, sendo inicialmente definidos os 

grupos que receberiam os materiais para discutir, analisar e fazer anotações e, assim, chegar às 

conclusões que seriam apresentadas ao final. 

Os grupos foram divididos conforme os temas propostos: plano de ação e investimentos; 

institucionalização do PDM; e planejamento e gestão do PDM. 

Mariana explicou quais seriam os objetivos a serem alcançados em cada grupo, e 

apresentou os QR codes para acesso com o celular aos questionários que deveriam ser 

respondidos pelos participantes e compartilhados com atores em seus respectivos setores de 

atuação profissional. 

Por fim, abriu-se para questionamentos, sendo perguntado sobre a efetividade da ação. A 

arquiteta Manoela Feiges explicou que o processo ainda era aberto para continuidade de 
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contribuições e participações e que a ação está contemplada no Termo de Referência para o 

desenvolvimento do plano em questão. 

Iniciaram-se as atividades programadas em cada grupo, com suporte de representantes da 

Equipe Técnica Municipal (ETM) em cada grupo e indicações feitas diretamente em mapas 

disponibilizados pela equipe de organização. 

Os resultados das atividades foram sintetizados por escrito e um relator foi eleito para 

compartilhar o resumo das ações, conforme registro abaixo:  

O primeiro grupo a se manifestar — Grupo de Planejamento e Gestão do PDM — teve como 

relatores os profissionais do setor de engenharia que concluíram ser necessário apresentar um 

plano futuro para execuções em curto, médio e longo prazo; também reclamaram um software mais 

eficiente para as execuções de procedimentos e que melhor converse com os sistemas de outros 

setores; solicitaram também equipes que discutam melhor os processos antes das tomadas de 

decisões.  Após apresentarem o fluxo de como são feitas as aprovações de projetos para 

pavimentação e drenagem urbana, pediram melhorias neste processo para evitar que os projetos 

vão e voltem diversas vezes para o setor para, enfim, serem aprovados. Pediram também 

capacitação profissional para análises de diversas tecnologias de modo a otimizar o atendimento e 

diminuir o processo burocrático. No entendimento deles, as ruas nos novos loteamentos deveriam 

ser de, no mínimo, 10 metros de largura e deveria haver a obrigatoriedade de incluir vias já 

pavimentadas para acesso aos loteamentos. E, por fim, solicitaram melhorar a integração entre a 

Secretaria de Obras e a Secretaria de Meio Ambiente para aprovação de projetos de drenagem. 

O segundo grupo a se manifestar — Grupo do Plano de Ação e Investimentos (PAI) –, com 

seu relator, disse perceber que a maioria das ações são de curto prazo e que seria preciso olhar 

um pouco mais para frente para execuções em médio e longo prazo. Também relatou que todos os 

setores trazem as necessidades prioritárias de suas áreas e que o grande desafio seria fazer a 

colagem dessas ações para que todos possam participar com seus representantes da revisão final 

desse Plano de Ação de Investimentos, a fim de que as ações sejam tomadas de maneira coletiva 

e com maior participação de todos no planejamento. 

O terceiro grupo — de institucionalização do PDM — foi representado pela própria arquiteta 

da URBTEC™, Manoela Feiges, que lembrou a todos que as contribuições estavam sendo feitas 

por envio de mensagens e preenchimento de questionários distribuídos pela equipe de organização 

e apresentados em QR codes para as áreas específicas. 
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Ao final, a equipe organizadora agradeceu a presença de todos os participantes da oficina e 

convidou os presentes e não presentes a continuarem acompanhando o processo e contribuindo 

pelos canais de comunicação com as equipes técnicas envolvidas nesta revisão urbanística. 

Com agradecimentos, a oficina foi encerrada. 

 

LISTA DE PRESENÇA 

Figura 4: Lista de presença Oficina de Leitura Técnica 04 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

 

 



 
 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 04 

 
 

 
 

 
 

P á g i n a  | 38 
 

APRESENTAÇÃO 

Figura 5: Apresentação Oficina de Leitura Técnica 04 
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Fonte: URBTEC™ (2023).
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. 

REGISTROS  

Figura 6: Registros Oficina de Leitura Técnica 04 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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. 

RESULTADOS 

GRUPO A 

Figura 7: Resultados da Oficina de Leitura Técnica 04 — Grupo A 
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GRUPO B 

Figura 8: Participantes do Grupo B na Oficina de Leitura Técnica 04 
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GRUPO C 

Figura 9: Resultados da Oficina de Leitura Técnica 04 — Grupo C 
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2.3. Reunião Complementar 01 — Secretaria de Planejamento 
Urbano 

Data: 27/04/2023 

Horário: 14h00 

Local: Reunião online — Microsoft Teams 

Participantes: Felipe Tibes, Isabel Consoli, Luciane Taniguchi, Mariana Kszan. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

A reunião teve início com a fala de Luciane Taniguchi, advogada da Equipe Técnica da 

URBTEC™, a qual cumprimentou a todos e apresentou os objetivos da reunião: alinhar algumas 

questões a respeito das minutas de lei e tirar dúvidas. Esclareceu que as minutas de lei estão em 

elaboração e apresentou a estruturação da minuta do Código de Obras. 

A advogada explanou que o código se inicia com a parte referente aos princípios, 

finalidades e disposições gerais, segue com a descrição das responsabilidades, e parte para os 

processos de licenciamento. Apresentou então os quatro tipos de licenciamento: padrão, especial, 

simplificado e auto declaratório, questionando se o município tem o interesse em estabelecer todos. 

Isabel Consoli, arquiteta urbanista da equipe técnica municipal, relatou que há demanda por 

processos de licenciamento simplificado, mas que irá confirmar quanto ao auto declaratório. 

Luciane sugeriu que a lei defina os tipos de licenciamento, mas que o procedimento seja 

regulamentado por decreto ou portaria, tendo em vista a flexibilidade dos processos. A advogada 

exemplificou, dizendo que, no caso de os procedimentos serem estabelecidos por lei, qualquer 

alteração — como a digitalização dos processos — os tornariam incompatíveis com a legislação 

municipal.  

Quanto a isso, Isabel relatou que estão abertos a sugestões, já que a legislação é antiga e 

encontra-se defasada. Propôs então a estrutura da parte de licenciamentos no Código de Obras, 

dividindo-a em aprovação de projetos arquitetônicos, aprovação de parcelamentos do solo, e 

fiscalização de obras. Luciane solicitou o envio do fluxo dos processos de licenciamento, ao qual 

Isabel se comprometeu a encaminhar. Na sequência, foram esclarecidas dúvidas com relação a 

processos que envolvem outros órgãos como a vigilância sanitária e o corpo de bombeiros.  

Foi ressaltada a importância de se enviar as minutas de lei às secretarias municipais para 

avaliação e revisão do conteúdo, considerando que elas afetarão diretamente os trabalhos de 
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aprovação e licenciamento. Dessa forma, garante-se que o pacote das leis seja entregue revisado 

e por completo para a aprovação pela Câmara de Vereadores — o que garante a coerência de 

todas as legislações urbanísticas. 

A última pauta tratada na reunião foi a definição dos próximos eventos. Para discussão dos 

processos e questões de gestão e monitoramento do PDM, foi sugerida a realização de uma reunião 

com as secretarias municipais. Em relação à Oficina de Debate das Minutas, Luciane considerou 

importante identificar as demandas antes da elaboração da metodologia. Isabel sugeriu que as 

minutas fossem brevemente apresentadas, e que o maior foco fosse dado à exemplificação da 

aplicação dos instrumentos urbanísticos. 

 

REGISTROS 

Figura 10: Registros da Reunião Complementar 01 — Secretaria de Planejamento Urbano 

     

 

     

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.4. Reunião Complementar 02 — Secretarias Municipais 

Data: 11/05/2023 

Horário: 14h00 

Local: Auditório do Largo da Liberdade 

Participantes: Claercio Gregorine, Eduardo Bitencourt, Eduardo B. Machiner, Francini de 

Barros Zanella, Gilmar Tumelero, Isabel Consoli, Katia Maria da Silva, Manoela Feiges, Mariana 

Kszan, Matheus Nichetti, Mariana Martinelo. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

A reunião foi iniciada por Isabel Consoli, arquiteta urbanista da equipe técnica municipal, a 

qual agradeceu a presença de todos e passou a palavra às representantes da URBTEC™, a 

coordenadora do plano, Manoela Feiges, e a arquiteta urbanista Mariana Kszan. Foi então iniciada 

a apresentação de slides, com a retomada das fases do plano e com destaque ao escopo da 4ª 

Fase, conforme solicita o Termo de Referência. 

Mariana mencionou que o Plano de Ação e Investimentos (PAI) foi elaborado e revisado, 

conforme as solicitações das últimas reuniões. Em seguida passou para a explicação do Sistema 

de Planejamento e Gestão do PDM, reforçando a sua importância para efetivação das propostas 

elaboradas. Foi apresentada a proposta de avaliação dos indicadores de monitoramento, a qual 

deverá ser realizada por uma comissão, conselho ou secretaria, reforçando que isso impactará a 

estrutura organizacional. Foi mencionado pelos presentes que essa demanda poderia ser absorvida 

pela Secretaria de Planejamento Urbano. 

A arquiteta retomou o diagnóstico da gestão do PDM, apresentando as principais 

demandas identificadas quanto aos processos internos às secretarias e à estrutura organizacional. 

Na sequência, foram colocados os temas para discussão. 

Iniciando-se pelo processo de aprovação de parcelamento do solo, os técnicos apontaram 

pequenas alterações para sua melhoria, relatando que uma das principais limitações é o número 

de profissionais nas secretarias, o que dificulta a efetivação de ações de fiscalização. Foram citados 

alguns conflitos entre o Plano de Arborização e o Plano de Calçadas, e foi sugerida a cobrança de 

documentações que atualmente não constam na lei, como a autorização de corte de árvores, para 

a anuência de novos parcelamentos. No mais, foi discutida a questão das áreas inseridas no Setor 



 
 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 04 

 
 

 
 

 
 

P á g i n a  | 72 
 

Especial de Qualificação Ambiental (SEQUA), ressaltando a necessidade de se fazer adaptações 

dentro da legislação para garantir que as áreas verdes sejam preservadas. 

Quanto ao processo de aprovação de projetos, foi debatida a possibilidade de pré-

aprovação para projetos mais complexos, e a alteração do critério para exigência de plano de 

destinação de resíduos da construção civil. Manifestou-se, ainda, um receio quanto ao processo de 

licenciamento auto declaratório. Os participantes mencionaram a possibilidade de se unificar as 

funções de cadastro, projeto e engenharia em uma só secretaria, já entrando em um breve debate 

sobre a estrutura organizacional. As representantes de UBRTEC™ complementaram que é possível 

propor estruturas organizacionais a curto e a longo prazo, de acordo com sua factibilidade.  

Com relação ao processo de fiscalização, o Secretário de Planejamento Gilmar Tumelero, 

trouxe a necessidade de estudar sua automatização. Relatou que há softwares que fazem a leitura 

e sistematização automática de informações, o que pode auxiliar o município na fiscalização de 

questões de uso e ocupação do solo, meio ambiente, infraestrutura, entre outros. 

Na temática de sistemas e softwares utilizados, os participantes relataram algumas 

limitações, e que é necessário buscar novas ferramentas ou adaptar as existentes para suprir as 

necessidades das secretarias de planejamento e de engenharia e obras no exercício das suas 

atividades. 

Em diversos momentos, foi citada a necessidade de articulação com outros órgãos, como 

o IAT, Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária. Os representantes da secretaria de planejamento 

se comprometeram a repassar a discussão para eles. 

Por fim, foram apresentadas as minutas de lei que já haviam sido enviadas à equipe técnica 

municipal, e aquelas que estavam em elaboração. Com isso, foi reforçada a necessidade de revisão 

das minutas por parte das secretarias. Após a apresentação dos próximos passos, Manoela 

agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. 
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LISTA DE PRESENÇA 

 

Figura 11: Lista de presença da Reunião Complementar 02 — Secretarias Municipais 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 12: Apresentação da Reunião Complementar 02 — Secretarias Municipais 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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REGISTROS 

Figura 13: Registros da Reunião Complementar 02 — Secretarias Municipais 

 

 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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RESULTADOS 

Figura 14: Resultados Reunião Complementar 02 — Secretarias Municipais 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.5. Oficina Complementar 3 — Minutas de Lei  

Data: 25/05/2023 

Horário: 9h00  

Local: Casa da Indústria 

Participantes:  Adriano L. Scarbelot, Caroline Bacelar H., Cezar Augusto Martini, Clovis 

P., Fabrício da Silva, Felipe Tibes Karvat, Francelise Piran, Gabriela S., Gilmar Tumelero, Heloísa 

P. Machado, Isabel O., Joana Ceni D., Júlio César X. Simões, Leomar Guilherme Woyann, Luciane 

Taniguchi, Ney Lyzandro T., Robertinho Dolenga, Wilfried S.  

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

A 3ª Oficina Complementar teve por objetivo apresentar ao Grupo de Acompanhamento 

(GA), aos membros do COPLAN e aos servidores das secretarias municipais a nova estruturação 

proposta para a legislação urbanística de Pato Branco e a proposta para aplicação dos instrumentos 

urbanísticos da Outorga Onerosa do Direito de Construir (OODC) e da Transferência do Direito de 

Construir (TDC). 

O evento foi aberto pelo Secretário Municipal de Planejamento Urbano, Gilmar Tumelero e 

conduzido pela equipe da URBTECTM presente no evento: a advogada da, especialista em direito 

urbanístico e ambiental, Luciane Taniguchi e o arquiteto urbanista, Felipe Tibes Karvat. Inicialmente, 

o arquiteto urbanista da empresa de consultoria contratada fez uma explanação geral das etapas 

do processo de revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Pato Branco, salientando a fase em 

que se encontrava, 4ª Fase — Institucionalização do PDM e Plano de Ação e Investimentos (PAI). 

Na sequência, a palavra foi passada à Luciane, que apresentou os instrumentos legais de 

elaboração/revisão exigidos pelo Termo de Referência (TR) e salientou as leis vigentes que 

estariam sendo atualizadas. Então, para cada minuta de lei elaborada, foi apresentado os objetivos 

principais dos instrumentos legais. Especificamente para as minutas de Lei do Plano Diretor e da 

Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo (LUPA), foram elucidados os conteúdos das leis 

vigentes que se manteriam nessas leis, e quais os conteúdos que seriam transferidos para outros 

instrumentos legais, em razão de seus objetivos. em sua fala, Luciane frisou que, conforme 

estabelece o Estatuto da Cidade, Lei 10.257/2001, a alteração das leis urbanísticas deve passar 

por análise e parecer técnico. Em seguida, Felipe retomou a palavra e apresentou a conceituação, 

fórmulas de cálculo e exemplos de aplicação dos instrumentos da OODC e TDC. 
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Após feitas as explicações iniciais, a oficina foi aberta para dúvidas e comentários dos 

presentes. Todos os questionamentos e contribuições partiram do tema dos instrumentos 

urbanísticos. 

Adriano Scarbelot arquiteto e urbanista do município, questionou sobre o cálculo da 

outorga, acreditando que o mesmo parece promover um adensamento muito grande na área central, 

tendo uma contrapartida muito pequena em relação do valor do metro quadrado adicional 

construtivo. Em sua visão isso poderia resultar consequências negativas para o tráfego da cidade. 

Outras pessoas presentes também demonstraram essa preocupação. Foi explicado pela consultoria 

que essa era uma primeira proposta e que seu objetivo era de viabilizar o instrumento no município, 

visto que hoje os valores cobrados são muito altos. Contudo, em atendimento às demandas, a 

consultoria concordou em alterar os índices para as Zonas Central (ZC) e de Expansão Central 

(ZEC), de modo que o valor a ser outorgado para essas zonas seja maior, aumentando a 

contribuição privada para futuros investimentos em infraestruturas de mobilidade. 

Wilfried Schwarz, do Instituto Água e Terra (IAT), questionou a pertinência de incluir as 

áreas de preservação permanente (APP) como áreas passíveis de transferência de potencial, já 

que o direito de construir dessas áreas não existe conforme o Código Florestal, Lei 12.651/2012. 

Foi explicado pela consultoria que foi incluída a APP como áreas de potencial transferível em 

decorrência da pressão social por diminuição das faixas de APP em áreas urbanas consolidadas, 

especialmente para beneficiar as propriedades regulares localizadas em APP, cuja matricula foi 

regularizada antes da aprovação do Código Florestal. Quanto a isso, a sugestão foi realizar um 

setor específico para essas propriedades regulares localizadas em áreas de APP, garantido a 

possibilidade de transferência de potencial para outros locais e mantendo a sua integridade como 

área de preservação. 

Após ouvidas as contribuições, o Secretário de Planejamento Urbano, Gilmar, declarou 

encerrada a oficina. 
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LISTA DE PRESENÇA 

Figura 15: Lista de Presença Oficina Complementar 3 — Minutas de Lei  

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 16: Apresentação Oficina Complementar 3 — Minutas de Lei  
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

 

REGISTROS 

Figura 17: Registros Oficina Complementar 3 — Minutas de Lei  

  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023).
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2.6. Oficina Complementar 4 — Minutas de Lei  

Data: 25/05/2023 

Horário: 14h00  

Local: Casa da Indústria 

Participantes: Claercio G., Eduarda Von Muhlen G., Eduardo B. M., Eduardo Bitencourt, 

Elisandro F., Felipe Tibes Karvat, Francini L. de Barros Z., Gabriela S., Gerson Miotto, Gilmar 

Tumelero, Isabel O., José Renato M., Juliane Cichelero, Katia Maria da Silva, Leonardo B., Luciane 

Taniguchi, Mariana Martinelo, Robertinho Dolenga. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

A 4ª Oficina Complementar teve por objetivo apresentar aos servidores das secretarias 

municipais envolvidas com os processos de aprovação e fiscalização de obras e parcelamento do 

solo a nova estruturação proposta para a legislação urbanística de Pato Branco, além de abrir 

espaço para que os servidores apresentassem suas dúvidas acerca das versões preliminares das 

minutas de lei já encaminhadas. 

O evento foi aberto pelo Secretário Municipal de Planejamento Urbano, Gilmar Tumelero e 

conduzido pela advogada da URBTECTM, especialista em direito urbanístico e ambiental, Luciane 

Taniguchi. Inicialmente, o arquiteto urbanista da empresa de consultoria contratada, Felipe Tibes 

Karvat, fez uma explanação geral das etapas do processo de revisão do Plano Diretor Municipal 

(PDM) de Pato Branco, salientando a fase em que se encontrava, 4ª Fase — Institucionalização do 

PDM e Plano de Ação e Investimentos (PAI). Na sequência, a palavra foi passada à Luciane, que 

apresentou os instrumentos legais de elaboração/revisão exigidos pelo Termo de Referência (TR) 

e salientou as leis vigentes que estariam sendo atualizadas. Então, para cada minuta de lei 

elaborada, foi apresentado os objetivos principais dos instrumentos legais. Especificamente para as 

minutas de Lei do Plano Diretor e da Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo (LUPA), foram 

elucidados os conteúdos das leis vigentes que se manteriam nessas leis, e quais os conteúdos que 

seriam transferidos para outros instrumentos legais, em razão de seus objetivos. 

A apresentação utilizada foi a mesma da 3ª Oficina Complementar. 

Após feitas as explicações iniciais, a oficina foi aberta para dúvidas e comentários dos 

presentes. Em síntese, os questionamentos advindos foram abarcados em quatro temas principais: 
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formatação dos parâmetros de uso do solo; processos de aprovação e licenciamentos de projetos; 

parcelamento do solo; e disposições sobre calçadas. 

Sobre a formatação dos parâmetros de uso do solo, os questionamentos foram sobre a 

possibilidade de regulamentação dos usos via decreto, classificação de risco, EIV e licenciamento 

auto declaratório. De modo feral, os técnicos gostariam que a qualificação dos usos não 

burocratizasse o processo da aprovação e desejam desenvolver tabelas conforme a Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). Luciane informou que é possível detalhar os usos em 

decreto específico e nele também definir os parâmetros de incomodidade. Sobre esse tópico os 

servidores se responsabilizaram em elaborar a tabela de uso com base no CNAE, considerando a 

necessidade dos técnicos. 

Nesta reunião ficou acordado que os processos licitatórios serão detalhados em decreto 

específico, onde serão indicados os documentos necessários para a aprovação das obras. A 

advogada também sugeriu instituir para algumas atividades de baixo impacto a possibilidade de 

licenciamento auto declaratório, o qual seria uma estratégia de resguardo dos técnicos municipais 

quanto à aprovação de projetos e diminuiria a carga de trabalho dos servidores municipais. 

Sugestão de três formatos de licenciamento, sendo um padrão, outro autodeclaratório e outro 

especial para edificações em altura. 

Gilmar solicitou que durante a fase de aprovação a avaliação por parte dos técnicos fosse 

feita considerando apenas os parâmetros de uso e ocupação estabelecidas no zoneamento, os 

demais critérios devem ser de responsabilidade profissional, responsável pela ART/RRT, garantir. 

Também ficou acordado que a taxa a ser recolhida deve ser exigida antes do processo de 

análise, como forma de garantia de que a avaliação dos projetos será remunerada. Sobre esse 

assunto, a os técnicos municipais ficaram de definir as taxas as serem cobradas. 

Sobre o assunto de parcelamento do solo, foi solicitado pelos técnicos a inclusão da 

modalidade de desdobro, a qual não será exigida doação por já ter passado por processo de 

loteamento. Ainda, foi solicitado a manutenção dos 15% de área de doação como área inteiramente 

institucional, não enquadrando elas como áreas verdes. Sobre condomínios, foi acordado que as 

edificações das áreas comuns devem constar o projeto juntamente com o projeto total do 

condomínio. Assim como os demais processos de aprovação de projetos, os documentos exigidos 

para licenciamento de condomínios serão regulamentados em decreto. 

Por fim, sobre a minuta de Lei das Calçadas, gostariam de estimular a população a 

executar as calçadas, indagaram a possibilidade de criação de um programa. Luciane informou que 

é possível instituir um programa, porém deve se ter o cuidado de caso o benefício resulte uma perda 
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de arrecadação do município, que ela seja compensada com outro formato de arrecadação. Foi 

sugerida a possibilidade de o município fornecer o material das calçadas e os proprietários 

providenciarem a execução. Essas possibilidades ficaram de ser avaliadas na sequência. 

 

LISTA DE PRESENÇA 

Figura 18: Lista de presença de Oficina Complementar 4 — Minutas de Lei  

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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REGISTROS 

Figura 19: Registros Oficina Complementar 4 — Minutas de Lei  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.7. Reunião Complementar 03 — Secretarias Municipais  

Data: 26/05/2023 

Horário: 10h30 

Local: Sala de Reuniões da Prefeitura Municipal de Pato Branco 

Participantes: Felipe Tibes Karvat, Gabriela Spricigo, Gilmar Tumelero, Isabel Consoli, 

José Renato Rosário, Katia da Silva, Luciane Taniguchi.  

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

Esta Reunião Complementar teve por objetivo realizar o fechamento da discussão sobre o 

Sistema de Planejamento e Gestão do PDM e Estrutura Organizacional, iniciada no dia 11/05/2023. 

Foi discutido sobre a possibilidade de reativação do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano 

de Pato Branco (IPPUPB). Foi comentado pela consultoria que seria possível realizar a reativação, 

mediante lei complementar específica a ser aprovada após a aprovação da nova Lei do Plano 

Diretor Municipal. Foi ressaltado também que, caso o IPPUPB vier a ser instituído, a instituição não 

poderá ter atribuição de aprovação de projetos e liberação de alvará. Além disso, o órgão precisará 

ter CNPJ e endereços próprios. Sendo assim, ficou definido que o Plano Diretor tratará da estrutura 

organizacional das secretarias municipais com responsabilidades pertinentes ao tema. Em caso de 

instituição do IPPUPB, as atribuições do órgão deverão advir da Secretaria Municipal de 

Planejamento Urbano. 

Em seguida, foi definida a reestruturação das Secretarias de Planejamento Urbano e 

Engenharia e Obras. Ficou definido que a Secretaria de Planejamento Urbano passará a concentrar 

todas as fases de aprovação e liberação de alvará de projetos e parcelamento do solo. Enquanto 

isso, a Secretaria de Engenharia e Obras assumiria a elaboração de projetos de obras públicas, 

atualmente desenvolvidas pela Divisão de Arquitetura.  

Em síntese, a Secretaria de Planejamento Urbano passará a se organizar em dois 

Departamentos: Urbanismo e Licenciamento. O Departamento de Urbanismo contará com uma 

Divisão de Planejamento e Mobilidade e uma Divisão de Informações Operacionais, a qual assumirá 

os processos de geoprocessamento e de bens e imóveis. Já o Departamento de Licenciamento 

contará com três divisões, sendo uma Divisão de Análise, dedicada a avaliação de projetos externos 

de edificações e parcelamento do solo; uma Divisão Administrativa, dedicada à documentação, 

emissão de alvará e taxação; e uma Divisão de Fiscalização, dedicada à vistoria dos imóveis e 

emissão da Certidão de Habite-se. 
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Quanto à Secretaria de Engenharia e Obras, esta contará com a mesma estrutura 

organizacional, exceto pelo Departamento de Engenharia que contará com uma Divisão de Obras 

Públicas, na qual será realizada processos de projetos, orçamentos, execução e fiscalização das 

obras públicas municipais. 

Após feita a definição da nova estrutura administrativa, foi comentada a necessidade de as 

secretarias avaliarem a qualidade da estrutura física, instrumentos de trabalho, equipamentos e 

programas de informática. As secretarias ficaram de repassar, até a semana seguinte, à consultoria 

o seu parecer sobre os itens destacados a fim de constar no Produto 4. 

 

LISTA DE PRESENÇA 

Figura 20: Lista de Presença Reunião Complementar 03 — Secretarias Municipais 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 21: Apresentação Reunião Complementar 03 — Secretarias Municipais 

    

     

Fonte: URBTEC™ (2023). 

 

REGISTROS 

Figura 22: Registros Reunião Complementar 03 — Secretarias Municipais 

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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RESULTADOS 

Figura 23: Resultados Reunião Complementar 03 — Secretarias Municipais 
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Fonte: URBTEC™ (2023).
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2.8. Reunião Complementar 04 — Prefeito Municipal 

Data: 26/05/2023 

Horário: 9h00 

Local: Gabinete do Prefeito 

Participantes: Felipe Tibes Karvat, Gabriela Spricigo, Gilmar Tumelero, Isabel Consoli, 

Luciane Taniguchi, Robson Cantu. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO  

A reunião teve por objetivo atualizar o Prefeito Municipal de Pato Branco, Robson Cantu, 

acerca dos trabalhos da revisão do PDM e dos resultados das oficinas ocorridas no dia anterior. Foi 

discutido sobre a aplicação dos instrumentos urbanísticos, especialmente a Outorga Onerosa do 

Direito de Construir (OODC), a qual, a contento de todos os presentes, contribuirá bastante para a 

manutenção do Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano (FUNDURB), angariando ao 

município recursos para investimentos e melhorias das infraestruturas urbanas, equipamentos 

públicos, habitação de interesse social e espaços públicos. 

Ainda, na reunião, o Prefeito demonstrou desejo de realizar reuniões preliminares com os 

vereadores antes da discussão do Plano e respectivos instrumentos na Câmara Municipal, para 

prestar eventuais esclarecimentos e retirar dúvidas. O objetivo é capacitá-los, munindo-os de 

ferramentas para compreender bem as propostas e a razão da execução delas, em prol do 

desenvolvimento sustentável do município. 

Também foi lembrado o Prefeito de que o Cemitério Portal do Céu, hoje situado na área 

rural, foi incorporado nas propostas na Macrozona de Expansão Urbana. 

Para mais, foi discutido sobre as áreas destinadas a habitação de interesse social (HIS) 

em áreas próximas as zonas industriais propostas. Em resposta, foi esclarecido que a proposta do 

Plano Diretor está munida de ferramentas para execução das habitações, dentre elas a aplicação 

de novos Planos de Estruturação Urbana (PEU) na Macrozona Urbana de Serviços e Logística, os 

quais, quando elaborados, deverão prever áreas destinadas à HIS. 

Por fim, o Prefeito foi avisado que na sequência ocorreria uma nova reunião complementar 

com as Secretarias de Planejamento Urbano, Engenharia e Obras e Administração e Finanças para 
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tratar da nova proposta de estruturação administrativa das duas primeiras secretarias listadas no 

que compete o Plano Diretor. 

 

LISTA DE PRESENÇA 

Figura 24: Lista de Presença Reunião Complementar 04 — Prefeito Municipal 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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REGISTROS 

Figura 25: Registro da Reunião Complementar 04 — Prefeito Municipal 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.9. Reunião Complementar 05 — Secretaria de Planejamento 
Urbano 

Data: 22/06/2023 

Horário: 15h00 

Local: Secretaria de Planejamento Urbano 

Participantes: Eloá J. C. Eidt, Gilmar Tumelero, Gustavo Taniguchi, Mariana Sacoman.  

 

MEMÓRIA 

A reunião teve por objetivo o alinhamento entre a equipe da URBTEC™ e a equipe da 

Secretaria de Planejamento Urbano quanto à realização dos próximos eventos. Primeiro, os 

representantes da consultoria repassaram as apresentações da 4ª Audiência Pública e da 

Conferência Municipal, ressaltando os principais tópicos que seriam abordados.  

O Secretário de Planejamento Urbano, Gilmar Tumelero, validou o conteúdo das 

apresentações e lembrou a importância de salientar aos participantes dos eventos a abrangência 

do Plano Diretor. Destacou que, para além das minutas de lei e dos parâmetros de uso, ocupação 

e parcelamento do solo, o Plano de Ação e Investimentos (PAI) é uma importante ferramenta de 

planejamento urbano, o que deve ser ressaltado durante os eventos públicos, para que a população 

tome conhecimento. 

Na sequência, foram apresentados os principais objetivos das reuniões técnicas a serem 

realizadas: a Reunião Técnica de Consolidação, e a Reunião Técnica de Coordenação e 

Capacitação. Os presentes retificaram os últimos detalhes quanto à realização dos eventos, e 

apresentaram suas expectativas quanto à entrega final dos produtos. Dados os esclarecimentos 

necessários, a reunião foi encerrada. 
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LISTA DE PRESENÇA 

Figura 26: Lista de presença Reunião Complementar 05 — Secretaria de Planejamento 
Urbano 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.10. 4ª Audiência Pública 

Data: 22/06/2023 

Horário: 18h30 

Local: Câmara dos Vereadores 

Participantes: Adriano Scarabelot, Adriellen S. Câmpara, Andrey L. da Silva, Ariel Luis Damo, 

Belizado Gonçalves, Benieno K., Cassiano Ortolan, Cecília da Silva, Cheila de L. Baldo, Claudinei 

A. G., Clemente Baldo, Clovis Padoan Filho, Cris Hamera, Cristiane D., Diego B., Dirceu Boaretto, 

Douglas R. Santos, Ducimar Peloso, Edison Honaiser, Eduarda V. Perole, Eduardo Stochere, Eliseu 

M. B., Eloá J. C. Eidt, Francisco A. D., Gilmar F. P., Giovane Bobinski, Glaúcia B. Braun, Glauco Z., 

Gustavo Taniguchi, Heloisa P. Machado, Ilineu D., Janete T. K. K., João Vezzaro, Juliano Brito, Julio 

Cézar X. Simões, Lauro Cézar Silva,  Leomar G. Woyann, Leonardo Pirolo, Luciana Oliveira, Maria 

Ap. Baldi, Maria G., Mariana Sacoman, Matheus R. Carneiro, Moacir Fenomi, Moacir Z., Neide L. 

de Souza, Newton C. Detoni, Olay Peloso Machado, Osmar B. S., Paulo José, Paulo Prestes, Peter 

Jones Denardi, Rafael Cartei, Ramill M., Renan M.  Jessen, Rodrigo Vizu, Suzana Rovaris, 

Terezinha L. Detoni. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

A quarta Audiência Pública do processo de Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de 

Pato Branco (PB) se iniciou às 18h30min do dia 22 de junho de 2023 no auditório da Câmara 

Municipal de Pato Branco, localizada na rua Araribóia, n.º 491, no Centro de Pato Branco (PR). 

O Secretário Municipal de Planejamento Urbano, Sr. Gilmar Tumelero, realizou a abertura 

do evento com cumprimentos ao Prefeito Sr. Robson Cantu; à Vice-prefeita Sr.ª Angela Padoan; à 

Presidente da Câmara Municipal Vereadora Sr.ª Thania Maria Caminski Gehlen (representada pelo 

Vereador Sr. Eduardo Dala Costa); aos demais vereadores; à representante do Ministério Público, 

Dr.ª Ivana Rigailo; à equipe técnica do município; aos(às) membros(as) do Conselho do Plano 

Diretor (Coplan) e do Grupo de Acompanhamento da revisão do PDM. Também saudou as demais 

autoridades e a população pato-branquense. 

Tumelero enfatizou que a gestão atual "não tem medido esforços” para trabalhar pelo 

desenvolvimento do município. Após sua fala, convidou a jornalista da Prefeitura, Sr.ª Thaise 

Guidini, para fazer a leitura do Regulamento da 4ª Audiência Pública para Revisão do Plano Diretor 

Municipal de Pato Branco. 
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Em seguida, deu-se início à apresentação técnica da consultoria URBTEC™. O 

coordenador executivo da Revisão do PDM de Pato Branco e diretor da URBTEC™, Sr. Gustavo 

Taniguchi, cumprimentou todas as pessoas e reforçou que os(as) participantes poderiam contribuir 

por meio das fichas de contribuição ou pelo chat virtual da transmissão do evento pelo YouTube. 

Inicialmente, Taniguchi comentou sobre as quatro fases que organizam a revisão do Plano 

Diretor, salientando que a quarta audiência aborda principalmente o Plano de Ação e Investimentos 

e a Institucionalização do PDM. Destacou que foram realizados 52 eventos, entre audiências, 

oficinas e reuniões, culminando em 10 produtos e relatórios e 13 minutas de leis. 

Gustavo explicou que o Plano de Ação e Investimentos (PAI) direciona a aplicação das 

estratégias elaboradas durante a revisão do Plano. Ao todo, foram 19 diretrizes, 80 propostas e 221 

ações, organizadas nos eixos temáticos: Socioeconômico; Meio Ambiente; Socioespacial; 

Infraestrutura e Serviços Públicos; e Institucional. 

Defendeu que as propostas objetivam ordenar o território e os processos administrativos, 

orientando o desenvolvimento de políticas setoriais. Ressaltou que o Plano Diretor estabelece 

diretrizes gerais, mas que é necessário executar planos específicos. 

Explicou que o PAI pode ser entendido como uma “bússola do planejamento”, pois 

estabelece detalhamentos para a execução das propostas do Plano. Comentou que as diretrizes 

elaboradas na terceira fase estão em consonância com os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável e Agenda 2030. 

Reiterou que a implementação dessas propostas prevê ações específicas ou a execução 

de planos setoriais. Como exemplo, citou temáticas como drenagem urbana, mobilidade e habitação 

de interesse social, que demandam estudos específicos. 

Taniguchi explicou outros elementos do PAI que detalham as diretrizes, propostas e ações, 

como prazo de execução; custos; fonte de recursos; órgãos responsáveis; e indicadores de 

monitoramento. 

Em seguida, foram apresentados alguns destaques do PAI, com detalhamentos acerca de 

cada um dos elementos descritos.  

 Após apresentar os exemplos do PAI por eixos temáticos, Gustavo explanou sobre as 

Minutas de Lei elaboradas para a revisão do PDM que serão encaminhadas à Câmara Municipal. 

A princípio, justificou a obrigatoriedade do Plano Diretor pela Constituição Federal e pelo 
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Estatuto da Cidade (Lei Federal n.º 10.257/2001). Apresentou como a legislação municipal é 

organizada atualmente e a proposta de readequação de conteúdo — visando uma melhor 

distribuição dessas peças de lei. 

Ressaltou que foram revisadas: a Lei do Plano Diretor; a Lei do Uso, Ocupação e 

Parcelamento do Solo (LUPA); a Lei das Calçadas; a Lei do Código de Edificações e Obras; a Lei 

do Código de Posturas Municipais; a Lei do Programa de Captação de Águas Pluviais, Conservação 

e Uso Racional De Águas; e a Lei do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV).  

Além disso, foram elaboradas: a Lei do Perímetro Urbano e das Áreas de Expansão 

Urbana; a Lei do Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano (FUNDURB); a Lei da Outorga 

Onerosa do Direito de Construir (OODC), da Outorga Onerosa de Alteração de Uso (OOAU) e da 

Transferência do Direito de Construir (TDC); a Lei do Parcelamento, Edificação ou Utilização 

Compulsórios (PEUC) do Solo Urbano e do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) Progressivo 

no Tempo; a Lei do Direito de Preempção; e a Lei do Sistema Viário. 

Taniguchi explicou cada uma dessas minutas de lei e apresentou mapas que sintetizam o 

Macrozoneamento Municipal, o Macrozoneamento Urbano, o Zoneamento Urbano, além de 

ilustrações explicativas sobre os Parâmetros Urbanísticos, as Modalidades de Parcelamento, a 

Hierarquia viária e os Perfis Viários. Também houve explicações sobre os instrumentos urbanísticos 

(OODC; OOAU; TDC; Fachada ativa; Consórcio imobiliário; Zona Especial de Interesse Social; e 

Plano Especial de Urbanização). 

Em seguida, ressaltou que o processo de elaboração do Plano é apenas 10% do PDM, 

que ainda passará pelo pacto social, pela gestão democrática e pelo monitoramento e controle 

social antes de ser revisado novamente, em 10 anos. 

Para garantir a implantação do Plano Diretor, foi estabelecido o Sistema de Planejamento 

e Gestão do PDM, que envolve ações de otimização dos procedimentos administrativos, da 

estrutura organizacional, do sistema de informações municipais e do sistema de indicadores de 

monitoramento. 

Finalizada a apresentação, deu-se início o momento de contribuições dos(as) participantes, 

seguindo o regulamento pactuado no início do evento. 

O primeiro a contribuir foi Osmar Braun Sobrinho, que manifestou uma dúvida sobre 

verticalização. Em sua complementação, compartilhou suas experiências pessoais e sobre a 

elaboração do Plano Diretor anterior. Demonstrou preocupação com a verticalização e seu impacto 
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aos sistemas de esgoto, energia e transporte. Indagou se esses impactos foram considerados pelos 

estudos. 

Em resposta, Gustavo afirmou que na etapa de diagnóstico da revisão do PDM foram 

elencadas todas as estruturas municipais, como as de abastecimento de água, esgoto e energia, e 

que a questão da infraestrutura foi considerada pelos estudos. Reiterou que as propostas de 

adensamento e limitação de densidade consideram essas análises, e que estão contidas na Lei do 

Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo (LUPA). 

O participante seguinte foi Julio Simões, que escreveu em sua sugestão: “Gabarito altura 

edificações cota 820m limita alguns lotes, sendo que já existem edifícios em cota superior a 820m”. 

Complementou reforçando sua dúvida acerca da cota de verticalização, defendendo que essa 

proposta é limitante e que já há construções acima desse índice. Pediu que essa questão seja 

revisada. 

Gustavo agradeceu a contribuição e argumentou que foram feitas várias discussões ao 

longo da revisão do PDM para chegar a essa proposta, mas que ainda haverá outras oportunidades 

para debater o Plano na Câmara Municipal. 

O próximo a contribuir se identificou como Moacir José Toriani. Em sua fala, manifestou 

indignação com o Plano, afirmando que a comunidade pato-branquense não está sendo ouvida. 

Defendeu que o loteamento urbano seja feito em todas as localidades do município e criticou a 

localização do setor industrial. Também se queixou da verticalização no centro e sugeriu expandir 

a cidade em outras áreas. Compartilhou suas experiências pessoais e reiterou críticas às propostas 

apresentadas. 

Em resposta, o Secretário Gilmar agradeceu pelas contribuições e afirmou que há a 

previsão de desenvolvimento de um setor industrial na zona sul do município e que a expansão do 

perímetro urbano foi contemplada pela revisão. 

Em seguida, contribuiu Clemente Baldo, que citou uma região atualmente rural no São 

Roque do Chopim/Nova Espero, que “faz divisa com o colégio”. Solicitou que essa área rural seja 

transformada em área urbana para possíveis loteamentos. 

Em resposta, Gustavo afirmou que a solicitação já está contemplada pela revisão do PDM 

por meio da área de expansão urbana.  

O último participante foi Clóvis Padoan Filho, que escreveu: “Sobre a continuidade das 

discussões na Câmara de Vereadores”. Em sua complementação, saudou a todos e declarou ter 
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participado ativamente dos debates da revisão do PDM.  Comentou sobre a cota de verticalização, 

que considera importante para a valorização da paisagem urbana, mas acredita que a proposta 

carece de refinamentos. Pediu que esse quesito seja aprofundado nas discussões na Câmara 

Municipal. Também defendeu que o bem-estar da população deve sobressair-se aos interesses 

individuais, e que o meio-termo prevaleça nas definições.  

Gustavo agradeceu a contribuição e reforçou a importância do debate democrático. 

Afirmou que é possível amadurecer a proposta da cota de verticalização nos debates na Câmara 

Municipal. 

Não havendo outras manifestações, o Secretário de Planejamento Urbano, Sr. Gilmar 

Tumelero, declarou encerrada a quarta Audiência Pública do processo de Revisão do Plano Diretor 

Municipal (PDM) de Pato Branco (PB). 
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LISTA DE PRESENÇA 

Figura 27: Lista de presença da 4ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 28: Apresentação 4ª Audiência Pública  
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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CONTRIBUIÇÕES PRESENCIAIS 

Figura 29: Contribuições presenciais da 4ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023). . 
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CONTRIBUIÇÕES ONLINE  

Em seguida, são apresentados os registros das contribuições realizadas de forma online, 

por meio do chat do YouTube. 

 

Fonte: PATO BRANCO (2023). 

 
As contribuições realizadas por e-mail são apresentadas a seguir, com suas respectivas 

respostas. 

 
CONTRIBUIÇÃO  01 
 
Remetente: Júlio Simões  

Texto do e-mail: 

“Boa tarde 
 
Analisando os documentos da fase IV de revisão do plano diretor, 
arquivo: 124_P04_FASE-04_PAI-E-
INSTITUCIONALIZACAO_V2_ENTREGA.pdf, a 
respeito do gabarito de altura das edificações, gostaríamos de 
solicitar a revisão da utilização da cota de altura de 820 m para as 
Zonas Central (ZC) e (ZEC), utilizando uma cota mais alta, ou 
determinando as zonas por pavimentos, como é feito no plano vigente, 
para justificar tal solicitação levantamos as seguintes questões: 
 
1. Utilização da cota de 820 m vai permitir números de pavimentos 
diferentes em lotes vizinhos, sem que haja uma justificativa técnica, 
causando desvalorização nos lotes que estão localizados em regiões 
mais altas da cidade. 
 
2. já existem edifícios em altura edificados em lotes com cotas 
próximas ou até superior a cota de 820 m, que já fazem parte da 
paisagem urbana de nosso município. 
 
3. A paisagem urbana de nosso município, chama atenção porque existe 
um escalonamento das edificações. Por exemplo: o relevo faz com que 
dois edifícios de 8 andares, situados próximos, tenham cotas máximas 
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de implantação diferentes, cada qual de acordo com o seu relevo. Pela 
proposta de cota de 820 m estaremos formando um paredão de prédios, 
todos terminando na mesma altura. 
 
4. A transferência de potencial construtivo não se apresenta como 
solução para estes lotes (situados em cotas altas), pois causa de 
imediato uma desvalorização, com perda de potencial construtivo, e 
não há garantias que seja possível a venda a um terceiro deste 
potencial, já que envolvem duas situações muito específicas. 
 
5. A cota de 820 m está abaixo da cota oficial da pista do aeroporto, 
e nas Zonas Central e Zona Expansão Central, podemos utilizar uma cota 
muito maior sem interferir no cone de aproximação das aeronaves. 
 
Diante do exposto, reforçamos nossa solicitação para que seja revista 
a cota máxima das edificações de 820 m para uma cota maior, ou, 
preferencialmente a indicação de zoneamento por número de pavimentos 
(independente da topografia), sendo toda a Zona em questão o mesmo 
número de pavimento.” 

 

Resposta: 

Prezado, agradecemos por sua contribuição. 

A temática da verticalização levanta muitos debates e divergências, e foi discutida em 

vários dos eventos públicos da presente Revisão do Plano Diretor. Cabe ressaltar que a proposta 

inicial apresentada pela consultoria não considerava a limitação de altura das edificações por uma 

cota de verticalização na Zona Central (ZC) e Zona de Expansão Central (ZEC). Entretanto, em 

atendimento à demanda apresentada nos eventos realizados, a cota de verticalização foi proposta 

como uma solução para garantir a preservação da paisagem topográfica do vale, almejada pelos 

representantes da sociedade civil que se pronunciaram. 

É importante ressaltar que, mesmo com a limitação da altura das edificações na cota de 

820m, grande parte dos lotes terão aumento de potencial construtivo em relação ao zoneamento 

vigente. Tendo em vista que diversos imóveis localizados nas referidas áreas mais altas da cidade 

são atualmente contemplados em Zonas Residenciais, de baixa e média densidade. Entende-se 

que estes serão valorizados com a nova proposta de zoneamento. 

Ademais, a verticalização também foi direcionada para outras áreas da cidade, como a 

área norte (Eixo de Adensamento 4 — EA 4) e ao longo da BR-158 (Zona de Requalificação Urbana 

— ZRU). Inclusive, os parâmetros de ocupação do EA 4 e ZRU foram modificados em virtude das 

solicitações recebidas, de modo a aumentar a verticalização, mesmo que em desacordo com a 

proposta da consultoria. 
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Em adendo, é pertinente esclarecer que a cota de 820m independe do cone da 

aeronáutica. Este é contemplado no zoneamento pelo Setor Especial Aeroportuário (SEA), e possui 

objetivos distintos da preservação da paisagem. 

Por fim, a consultoria observou que, assim como ocorre em toda cidade, há muitas 

concepções e interesses divergentes no processo da Revisão do Plano Diretor de Pato Branco. 

Tendo em vista que, em vários dos eventos públicos houve solicitações contra e a favor do 

estabelecimento da cota de verticalização, e entendendo que a elaboração de um plano diretor é 

um processo participativo, a consultoria propõe a flexibilização da cota de verticalização, mediante 

compra de potencial de verticalização, em até 14m acima do limite estabelecido. 

 
CONTRIBUIÇÃO  02 
 
Remetente: Clóvis Padoan 

Texto do e-mail:  

“Prezados, 
 
Segue apontamentos complementares encaminhados pelo senhor Clóvis 
Padoan Filho, relacionados aos materiais da 4ª Audiência Pública realizada 
no dia 22/06/2023: 

 

Sobre a alteração do item II do artigo 89 da LUPA: 

Art 89. Serão consideradas áreas não computáveis para 
efeitos do cálculo do CA as seguintes áreas da edificação: 

II — áreas construídas na base dos edifícios de uso 
comercial, acima do pavimento térreo desde que destinadas 
exclusivamente à estacionamentos; 

Questionou sobre a especificação de uso comercial, porque hoje em dia já 
não se computa área de garagem para edifícios que não sejam comerciais. 
No seu entendimento isso é um desestímulo a fazer área de garagem, que 
é uma coisa muito importante. 

 
No subsolo ele sugere manter 100% sem computar, "porque quando vai 
especificando as vezes fica algo de fora. Por exemplo, a gente costuma 
fazer box de depósito nas garagens e como está no pavimento destinado a 
garagem, acho válido ficar de fora. 

 
Sobre terraços e sacadas, acho que os terraços do primeiro andar do tipo, 
que não tem cobertura, não precisaria contar, as vezes o pessoal deixa de 
fora do m² mas acaba existindo, e não prejudica em nada a volumetria, 
ocupação, etc. É zero impacto a mudança de uso de laje impermeabilizada 
pra laje com porcelanato pro pessoal colocar umas mesas e ter ar livre. 
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Acho que o principal ponto do CA realmente seria a totalidade das 
garagens/box de depósitos nos pavimentos destinados a esse fim. Porque 
aí vai acabar compensando o benefício de não contar as áreas de lazer e 

tal, parece que melhora mas acaba ficando na mesma no final. 

 

Outra sugestão sobre a alteração proposta do subsolo, seria possível deixar 
o subsolo no alinhamento do lote e não no recuo? Não vejo sentido em ter 
uma exigência que não seja o alinhamento / divisa frontal do terreno. Acho 
que isso pode dar muita discussão lá pra frente por alguma especificidade 
de projeto, daí a gente cai de novo naquela coisa de, no fim das contas, 
sobrar tudo para a prefeitura." 

 

Resposta: 

Prezado, agradecemos pela contribuição. 

Após a publicação do Produto 04 no site da prefeitura, a Equipe Técnica Municipal 

encaminhou novas revisões das seguintes minutas de lei: Lei do Uso, Ocupação e Parcelamento 

do Solo, Código de Edificações e Obras, e Código de Posturas Municipais. Essas revisões 

objetivaram uma melhor compatibilização com outras leis vigentes no município, a adequação aos 

procedimentos realizados pela prefeitura atualmente e correções gerais. Sendo assim, algumas das 

questões pontuadas já foram adequadas na legislação proposta, conforme pode ser observado a 

seguir: 

LUPA 

Art. 89.  Serão consideradas áreas não computáveis para efeitos do cálculo 

do CA as seguintes áreas da edificação: 

I — áreas construídas em subsolo; 

II — áreas construídas na base dos edifícios de uso comercial, acima do 
pavimento térreo desde que destinadas exclusivamente à estacionamentos;  

III — áreas destinadas a circulação vertical e horizontal de pessoas; 

IV — para edificações de uso misto pavimento térreo da edificação de uso 
misto, quando esse possuir no mínimo 30% (trinta por cento) de sua área 
destinada ao uso comercial ou de serviço, desde que esteja voltada para a 

fachada do edifício, conformando assim fachada ativa;  

V — áreas de sótão e ático, definidas de acordo com os critérios do Código 
de Edificações Municipal; 

VI — áreas de apoio, tais como reservatórios, casa de bombas, casa de 
máquinas de elevadores, área para depósito de lixo, transformadores, 
geradores, medidores, central de gás e centrais de ar-condicionado; 

VII — portarias, guaritas e bilheterias, desde que vinculados ao limite de 
6,00m² (seis metros quadrados), sendo o restante computável;  
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VIII — áreas de sacadas e de terraços privativos, desde que vinculadas ao 
limite de 6,00m2 (seis metros quadrados), sendo o restante computável e 

IX — áreas de lazer e de recreação coletivos equipadas de condomínios, as 

quais, em nenhuma hipótese, poderão receber outra finalidade. 

[...] 

Art. 103.  As construções no subsolo devem acompanhar a projeção da 
base em relação ao recuo frontal, independente da Zona, Setor ou Eixo em 

que o lote esteja inserido. 

No que se refere ao cômputo da área de garagem acima do pavimento térreo, somente 

não serão contabilizadas como área construtiva as áreas de garagem dos edifícios que apresentam 

uso comercial ou de serviços no pavimento térreo, ou seja, edificações de uso misto. Demais 

situações, como nos casos de edifícios verticais multifamiliares de uso exclusivamente residencial, 

as áreas de garagem acima do pavimento térreo serão contabilizadas. O objetivo dessa ação é 

estimular a constituição de fachada ativa, um instrumento previsto na presente revisão do Plano 

Diretor. 

Quanto aos terraços e sacadas mencionados em sua contribuição, estes não serão 

contabilizados no cálculo do Coeficiente de Aproveitamento, desde que constituam áreas de lazer 

e recreação coletivos, conforme exposto no artigo 89, acima.
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REGISTROS 

Figura 30: Registros da 4ª Audiência Pública 

  

  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.11. Conferência Municipal  

Data: 22/06/2023 

Horário: 20h15 

Local: Câmara dos Vereadores 

 Participantes: Adriano Scarabelot, Adriellen S. Câmpara, Andrey L. da Silva, Ariel Luis 

Damo, Benieno K., Cassiano Ortolan, Cecilia da Silva, Claudinei A. G., Clovis Padoan Filho, Cris 

Hamera, Cristiane D., Daniel M., Diego B., Dirceu Luiz Boaretto, Docife R., Ducimar Peloso, Edison 

Honaiser, Eduarda N. Perola, Eduardo Stochere, Eliseu M. B., Eloá J. C. Eidt, Francisco A. 

Domingues, Giovane Bobinski, Glauco Z., Gustavo Taniguchi, Heloisa P. Machado, Ilineu José D., 

Janete T. K. K., João Vezzaro, Júlia C. Xavier Simões, Juliano Britto, Lauro Cézar, Leomar G. 

Woyann, Leonardo Piroli, Luciane Oliveira, Maria C. Z., Maria G., Mariana Sacoman, Matheus R. 

Carneiro, Newton C. Detoni, Olay Peloso Machado, Paulo José Reis, Paulo Prestes, Peter Jones 

Denardi, Rafael Cartei, Renan M. T., Suzana Rovaris, Terezinha L. Detoni. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

A Conferência Municipal do processo de Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Pato 

Branco (PB) se iniciou às 20h15min do dia 22 de junho de 2023 no auditório da Câmara Municipal 

de Pato Branco, localizada na rua Araribóia, n.º 491, no Centro de Pato Branco (PR). 

O Secretário Municipal de Planejamento Urbano, Sr. Gilmar Tumelero, realizou a abertura 

do evento, que ocorreu logo após a realização da quarta Audiência Pública da Revisão do PDM. 

A jornalista da Prefeitura, Sr.ª Thaise Guidini, fez a leitura do Regulamento da Conferência 

da Revisão do Plano Diretor Municipal de Pato Branco. 

Em seguida, deu-se início à apresentação técnica da consultoria URBTEC™. O 

coordenador executivo da Revisão do PDM de Pato Branco e diretor da URBTEC™, Sr. Gustavo 

Taniguchi, cumprimentou todas as pessoas e reforçou que os(as) participantes poderiam contribuir 

por meio das fichas de contribuição ou pelo chat virtual da transmissão do evento pelo YouTube. 

Inicialmente, introduziu o conteúdo a ser debatido na Conferência, que trata principalmente 

das legislações que serão apreciadas pelos(as) vereadores(as) posteriormente, além da abertura 

do processo de inscrição ao Conselho do Plano Diretor (COPLAN). 
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Taniguchi explicou que o Plano Diretor busca “melhorar a vida na cidade, a qualidade de 

vida dos cidadãos e organizar o território”, focando nos conceitos da sustentabilidade e da harmonia 

entre habitar, trabalhar/estudar, ter momentos de lazer e se locomover. 

Argumentou que encontrar o equilíbrio entre as esferas social, ambiental e econômica é 

um desafio, mas que por meio de um trabalho técnico responsável, é possível compatibilizar os 

interesses pelo bem maior do município. 

Ainda na conceituação, pontuou que o planejamento é a ferramenta que possibilita realizar 

mudanças para alcançar o futuro almejado. Para isso, deve-se analisar o cenário atual, isto é, 

diagnosticar as condicionantes, deficiências e potencialidades do município. Com essa leitura da 

realidade, compreende-se o cenário tendencial, o prognóstico, que é como a situação se 

consolidará caso nada seja feito. A partir desses entendimentos, desenvolve-se o cenário 

prospectivo, que é o futuro que se deseja alcançar por meio do planejamento. 

Após essas explicações, Gustavo expôs os processos de discussão realizados ao longo 

da Revisão do PDM, defendendo que houve diversas oportunidades de debate com a população 

pato-branquense e seus representantes. Ao todo, foram realizados 52 eventos, entre audiências, 

oficinas e reuniões, distribuídos nas fases: 1ª Fase (Mobilização e Capacitação); 2ª Fase (Análise 

Temática Integrada); 3ª Fase (Objetivos, Diretrizes e Propostas para uma Cidade Acessível e 

Sustentável); e 4ª Fase (Plano de Ação e Investimentos e Institucionalização do PDM). 

Foi apresentada a redistribuição das legislações urbanísticas, comparando a organização 

atual dessas leis e a proposta de reorganização pela consultoria. Ressaltou-se que, nas discussões 

na Câmara Municipal, qualquer alteração nas leis deve ser pautada em fundamentos técnicos. 

Taniguchi aprofundou o conteúdo das minutas de lei, como os conteúdos foram 

reorganizados e a estrutura de cada uma destas: Lei do Plano Diretor; Lei de Uso, Ocupação e 

Parcelamento do Solo; Lei do Sistema Viário; Lei do Código de Edificações e Obras; e Lei do Código 

de Posturas.  

Além desses destaques, também foram citadas outras minutas de lei elaboradas ou 

atualizadas e os decretos que regulamentam diferentes processos municipais. 

Sobre o aspecto da gestão e planejamento do PDM, Gustavo apresentou a proposta de 

organização da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano para aplicação e efetivação dessas 
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leis e decretos. Além dos detalhamentos acerca das responsabilidades e atividades da Secretaria, 

também explanou sobre as atribuições do Conselho do Plano Diretor (COPLAN). 

Foram propostas melhorias na composição desse Conselho, com a inserção de novos 

atores e especificações sobre os atuais. Abriu-se, no evento, o processo de indicação de membros. 

Na apresentação, foram expostos os requisitos para participação por meio do ofício de indicação 

(nome completo; e-mail para correspondência; número de telefone celular para contato; e 

documento comprobatório) e o canal de envio da documentação 

(planodiretor1@patobranco.pr.gov.br). 

Por último, foi explicado que, com o encerramento do contrato da consultoria, o processo 

de Revisão do PDM segue para discussão na Câmara Municipal, na qual os(as) vereadores(as) irão 

apreciar os conteúdos e avaliar o Plano. Com a promulgação do Plano como lei, o PDM torna-se 

um instrumento legal que estabelece as ações e investimentos necessários para o desenvolvimento 

de Pato Branco. 

Finalizada a apresentação, deu-se início o momento de contribuições dos(as) participantes, 

seguindo o regulamento pactuado no início do evento. 

A primeira contribuição foi por meio do chat virtual da transmissão do evento pelo canal da 

Prefeitura no YouTube. O participante identificado como “Engenheiro Verde” escreveu: “O plano 

diretor é muito lindo, agora quero ver a prefeitura fiscalizar essas obras que estão sendo feitas nos 

morros, nas áreas de preservação permanente, e na beira de rios (Rua Tocantins Baixada)!!”. 

Em resposta, Gustavo argumentou que nos estudos foram identificadas problemáticas de 

ocupações irregulares e que foram desenvolvidos instrumentos para otimizar a fiscalização e a 

gestão municipal. 

O participante seguinte foi Adriano Scarabelot, que escreveu: “Contribuição sobre margens 

dos rios”. Em sua complementação, compartilhou sua experiência pessoal enquanto membro do 

Grupo de Apoio da Revisão do PDM e falou sobre a possibilidade prevista em lei de construir 

próximo às margens de rios, pedindo que essa discussão seja aprofundada, a fim de regrar o 

afastamento em áreas consolidadas. 

Em resposta, Gustavo comentou que o Plano Diretor sugere que sejam obedecidas as 

orientações do Código Florestal, porém, essa resolução pode ser alterada pelo município conforme 

nova legislação federal, desde que sejam realizados estudos ambientais específicos. 

http://www.youtube.com/live/PcbHFLSZt_M
http://www.youtube.com/live/PcbHFLSZt_M
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O Secretário Gilmar complementou que a Secretaria de Planejamento Urbano já mapeou 

essas áreas e que o próximo passo é fazer os estudos para proceder com a regularização do uso 

e ocupação desses espaços. 

A próxima contribuição foi da Dra. Ivana Ostapiv Rigailo, por meio do chat virtual da 

transmissão do evento pelo canal da Prefeitura no YouTube, que escreveu: “Boa noite, houve 

previsão de criação de Fundo para recebimento dos valores obtidos com os instrumentos da OODC 

e OOAU?”. 

Em resposta, Gustavo explicou que está previsto no Plano a criação do FUNDURB para o 

recebimento dessas outorgas. 

Cilmar Pastorello foi o participante seguinte, que escreveu: “Incluir OAB — Subseção Pato 

Branco no Conselho do Plano Diretor”. A contribuição foi complementada pela participante Janete 

Karnikowski, que fez o requerimento de inclusão do Conselho Regional dos Técnicos Industriais da 

4ª Região (CRT-04) na composição do COPLAN. 

Em resposta, o Secretário Gilmar solicitou que as indicações sejam realizadas por meio do 

e-mail planodiretor1@patobranco.pr.gov.br, com a documentação já descrita na apresentação da 

Conferência. 

A última contribuição foi de Sofia Moretti Ceni, por meio do chat da transmissão no 

YouTube, que escreveu: “Boa noite, vocês podem explicar o porquê da área minúscula e excluída 

prevista para a ZEIS II, que é destinada para a construção de Habitações de Interesse Social? 

Também gostaria de trazer a reflexão de que o perímetro urbano foi aumentado de forma incoerente 

pois está muito maior do que o necessário para abrigar a população prevista para os próximos 10 

anos. Enquanto a área destinada para Habitações de Interesse Social me parece tão pequena que 

não comportaria nem as 3000 famílias pato-branquense que já estão inscritas na fila da COHAB e 

que só devem aumentar em número até a próxima Revisão do plano.” 

Em resposta, Gustavo explicou que a Zona Especial de Interesse Social (ZEIS) que está 

demarcada no mapa já existe atualmente. Comentou que a não-demarcação das áreas previstas é 

uma estratégia para não fomentar ocupações irregulares. Salientou que o Plano Diretor possibilita 

a criação de novas ZEIS, mas para isso é necessário primeiramente desenvolver projetos para 

destinação dessas áreas. Para isso, o Plano de Ação e Investimentos (PAI) prevê a realização de 

um Plano Local de Habitação de Interesse Social, visando a identificação das áreas mais propícias 

pra abrigar essa população, levando em consideração o acesso aos equipamentos públicos. 

mailto:planodiretor1@patobranco.pr.gov.br


 
 
 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 04 

 
 

 
 

 
 

P á g i n a  | 140 
 

Em complementação, Gilmar afirmou que o município já tem adotado diretrizes para a 

instalação de áreas de interesse social e habitação popular. Disse que há reservas municipais 

pulverizadas no município que serão destinadas à construção de unidades habitacionais. 

Não havendo mais contribuições, o Secretário de Planejamento Urbano, Sr. Gilmar 

Tumelero, reforçou que todos os documentos da Revisão do PDM estão disponíveis no site da 

Prefeitura Municipal para consulta pública, colocou a Secretaria à disposição e declarou encerrada 

a Conferência Municipal do processo de Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Pato Branco 

(PB). 

 

LISTA DE PRESENÇA 

Figura 31: Lista de presença Conferência Municipal  
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 32: Apresentação da Conferência Municipal 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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CONTRIBUIÇÕES PRESENCIAIS 

Figura 33: Contribuições presenciais da Conferência Municipal  

 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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CONTRIBUIÇÕES ONLINE  

Em seguida, são apresentados os registros das contribuições realizadas de forma online, 

por meio do chat do YouTube. Todas as sugestões e dúvidas recebidas através do chat foram 

respondidas na conferência, conforme registrado na memória. 

 

 

 

Fonte: PATO BRANCO (2023). 
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REGISTROS 

  

  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.12. Reunião Técnica de Consolidação 

Data: 23/06/2023 

Horário: 09h00 

Local: Auditório do SESC 

Participantes: Adão Fagundes, Adriano Scarabelot, Alaxendro R. dal Piva, Anderson 

Rossatto, Edegar Luiz Del Sent, Eloá J. C. Eidt, Gabriela Spricigo, Gilmar Tumelero, Gustavo 

Taniguchi, Heloisa P. Machado, Jorge E. Chioqueta, José Renato M. Rosário, Jusara Santos 

Ritzmann, Leomar G. Woyann, Mariana Sacoman Kszan, Matheus Nicheli, Miria V., Raiana Ralita, 

Rosinha dos Santos, Suzana Rovaris. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

O Secretário de Planejamento Urbano, Gilmar Tumelero, fez a abertura da reunião, 

agradecendo pela presença do Prefeito Municipal, Robson Cantu, e de todos os presentes, incluindo 

técnicos municipais, integrantes do Grupo de Acompanhamento (GA) e do Conselho do Plano 

Diretor (COPLAN). Em seguida, passou a palavra para o Diretor da URBTEC™ e Coordenador 

Executivo do plano, Gustavo Taniguchi. 

Gustavo esclareceu que, após a realização da 4ª Audiência Pública e da Conferência 

Municipal, a Reunião Técnica de Consolidação tinha por objetivo consolidar os documentos 

entregues, com foco nas minutas de lei. Explanou que, para isso, seriam apresentadas as 

solicitações de alterações das minutas de lei, após a publicação do Produto 04. 

Primeiramente, foram apresentadas as revisões dos técnicos municipais, relativas a três 

das minutas de lei: Lei do Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo, Código de Obras e Código de 

Posturas. Gustavo explanou que as alterações visaram a compatibilização com outras leis vigentes 

no município, adequação aos procedimentos realizados pela prefeitura e correções gerais. 

Na sequência, foram retomadas algumas das contribuições recebidas durante a 4ª 

Audiência Pública e Conferência Municipal, que teriam impacto na legislação. Em relação à 

solicitação de expansão do perímetro urbano do Distrito de São Roque do Chopim, Gustavo 

ressaltou que esta já estava considerada na proposta da consultoria. 

Quanto ao estudo para flexibilização das Áreas de Preservação Permanente (APP), foi 

explanado que este estava contemplado na Minuta de Lei do Uso, Ocupação e Parcelamento do 

Solo, assim como no Plano de Ação e Investimentos (PAI). Já com relação à solicitação de 
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flexibilização da cota de verticalização, Gustavo apresentou uma proposta de alteração, 

considerando o instrumento de compra de potencial construtivo para ultrapassar o limite 

previamente estipulado. 

Nesse momento, o participante Adriano Scarabelot manifestou a urgência da questão da 

flexibilização das APPs, alegando que o prazo de cinco anos para elaboração de um estudo, tendo 

como referência a vigência do PAI, é muito longo. Indica que essa questão é urgente, que Pato 

Branco cumpre todos os quesitos para a redução das APPs, e que isso resolveria os problemas que 

o município atualmente enfrenta com ocupações nas margens dos rios. Gustavo complementou 

que, se há urgência, o proprietário pode elaborar um estudo, considerando que o município tem 

diversas demandas, e que o prazo estabelecido está de acordo com isso. 

Sem outros comentários, a reunião foi encerrada. 

 

LISTA DE PRESENÇA 

Figura 34: Lista de presença Reunião Técnica de Consolidação 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

REGISTROS 

Figura 35: Registros da Reunião Técnica de Consolidação 

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 36: Apresentação Reunião Técnica de Consolidação  
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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2.13. Reunião Técnica de Coordenação e Capacitação 

Data: 23/06/2023 

Horário: 09h50 

Local: Auditório do SESC 

Participantes: Adão Fagundes, Adriano Scarabelot, Anderson Rossatto, Daniel F., Edegar 

Luiz Delsent, Eloá J. C. Eidt, Fernando M., Gabriela Spricigo, Gilmar Tumelero, Gustavo Taniguchi, 

Heloisa P. Machado, Jorge E. Chioqueta, José Renato M. Rosário, Kátia Eloisa Bertol, Leomar G. 

Woyann, Mariana Sacoman Kszan, Matheus Nicheli, Raiana Ralita, Suzana Rovaris, Valmir Tasca. 

 

MEMÓRIA DA REUNIÃO 

Na sequência da Reunião de Consolidação, Gustavo Taniguchi, Diretor da URBTEC™, 

iniciou a apresentação da Reunião Técnica de Coordenação e Capacitação. Foram apresentadas 

as fases de elaboração do plano, produtos entregues e eventos realizados, ressaltando-se que esta 

seria a última reunião prevista pelo Termo de Referência dentro da Revisão do Plano Diretor. 

A partir disso, foi exposto que o objetivo da reunião era apresentar os próximos passos, 

após o fim do contrato com a consultoria, ou seja, os aspectos de gestão do plano e os impactos 

destes sobre os trabalhos das secretarias municipais. 

Gustavo prosseguiu para a apresentação da proposta do Sistema de Planejamento e 

Gestão do PDM, que contempla: os procedimentos administrativos, a estrutura organizacional, o 

sistema de informações municipais e o sistema indicadores de monitoramento. 

Acerca dos procedimentos administrativos, foram detalhados os processos de aprovação 

de projetos e de parcelamento do solo, ressaltando-se as etapas, as documentações requeridas e 

alguns destaques.  

Para execução desses processos, Gustavo explanou que foram feitas alterações na 

estrutura organizacional, contemplando: os organogramas das secretarias de Planejamento Urbano 

e de Engenharia e Obras, a composição do Conselho do Plano Diretor (COPLAN), o perfil do grupo 

técnico permanente e a estrutura física. Foi enfatizado o papel do conselho, reforçando suas 

atribuições e a proposta de composição, conforme já apresentado na Conferência Municipal. 

Gustavo apresentou a proposta de sistema de informações municipais, ressaltando seus 

objetivos e características, e versou sobre o sistema de indicadores de monitoramento, expondo 
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seu processo, e exemplificando a avaliação a ser realizada pelas secretarias municipais para 

garantir a implementação do plano. 

Finalizada a apresentação, o participante da reunião Adriano Scarabelot se manifestou em 

relação ao conteúdo apresentado na Reunião de Consolidação, realizada anteriormente, 

mostrando-se contrário à flexibilização da cota de verticalização. Disse acreditar que isso 

desconfigura a proposta trazida pelo setor imobiliário em reuniões anteriores, e sugeriu que fosse 

mantida a cota, adaptando-se somente o zoneamento. Gustavo respondeu que é importante que o 

grupo tenha um alinhamento, porque as demandas trazidas pelo setor imobiliário foram 

contraditórias. 

Gilmar Tumelero, Secretário de Planejamento, complementou que, não havendo consenso 

dentro do grupo, a equipe técnica buscou chegar em um “meio-termo”. Ressaltou que a proposta 

da cota de verticalização não é uma proposta advinda da consultoria. Esclareceu que a equipe, 

resguardadas as questões técnicas, buscou acatar as sugestões trazidas pelo setor imobiliário, 

assim como da sociedade civil como um todo, o que é o caso do tópico em questão. 

Por fim, Gilmar encerrou a reunião, agradecendo pela presença de todos e a participação 

dentro dos trabalhos de Revisão do Plano Diretor de Pato Branco. 

 

  



 
 
 RELATÓRIO DE ATIVIDADES 04 

 
 

 
 

 
 

P á g i n a  | 161 
 

LISTA DE PRESENÇA 

 

Figura 37: Lista de presença da Reunião Técnica de Coordenação e Capacitação  

 

 

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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APRESENTAÇÃO 

Figura 38: Apresentação da Reunião Técnica de Coordenação e Capacitação 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 

 

REGISTROS 

Figura 39: Registros da reunião Técnica de Coordenação e Capacitação  

  

  

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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 Divulgação 

3.1. Divulgação Oficina Complementar 04  

Figura 40: Matéria do site Diário do Sudoeste sobre a Oficina Complementar 4  
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Fonte: DIÁRIO DO SUDOESTE (2023). 
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3.2. Divulgação 4ª Audiência Pública e Conferência  

Figura 41: Convite para a 4ª Audiência Pública e para a Conferência  

 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Figura 42: Convocação para a 4ª Audiência Pública publicada no Diário Oficial 

 

Fonte: PMPB (2023). 
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Figura 43: Convocação para a Conferência da Revisão do Plano Diretor publicada no Diário 
Oficial 

 

 

Fonte: PMPB (2023). 
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Figura 44: Cards para divulgação no feed, entregue para a Prefeitura 
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Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Figura 45: Divulgação da 4ª Audiência Pública no feed do Instagram da Prefeitura 

 

Fonte: PMPB (2023). 
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Figura 46: Divulgação da 4ª Audiência Pública no stories do Instagram da Prefeitura 

 

Fonte: PMPB (2023). 
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Figura 47: Divulgação da 4ª Audiência Pública no canal do YouTube da TV Sudoeste 

 
Fonte: TV SUDOESTE (2023). 
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Figura 48: Divulgação da 4ª Audiência Pública no canal do YouTube da Rede Humaitá 

 
Fonte: REDE HUMAITÁ (2023). 
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Figura 49: Divulgação da 4ª Audiência Pública no canal do YouTube da Rede Humaitá 

 
Fonte: REDE HUMAITÁ (2023). 
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Figura 50: Divulgação da 4ª Audiência Pública no canal do YouTube da TV Sudoeste 

 
Fonte: TV SUDOESTE (2023). 
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3.3. Divulgação entrega do Plano Diretor   

Figura 51: Publicação da Prefeitura sobre o recebimento do Plano Diretor revisado 
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Fonte: PMPB (2023). 
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Figura 52: Postagem no feed da Prefeitura sobre a entrega do Plano Diretor  

 

Fonte: PMPB (2023). 
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Figura 53: Matéria do site Diário do Sudoeste sobre a revisão do Plano Diretor de Pato Branco 
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Fonte: DIÁRIO DO SUDOESTE (2023). 
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Figura 54: Matéria do site Patob sobre a revisão do Plano Diretor de Pato Branco 

 
Fonte: PATOB (2023). 
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Figura 55: Matéria do site Diário do Sudoeste sobre a revisão do Plano Diretor de Pato Branco 
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Fonte: DIÁRIO DO SUDOESTE (2023). 
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Figura 56: Matéria do site da Prefeitura Municipal de Pato Branco sobre a revisão do Plano 
Diretor  
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Fonte: PMPB (2023). 
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 Anexos 

4.1. Regulamento da 4ª Audiência Pública 

REGULAMENTO DA 4ª AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A REVISÃO DO PLANO DIRETOR 

MUNICIPAL DE PATO BRANCO 

 

SEÇÃO I — DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1°. A realização das Audiências Públicas, em cumprimento à exigência da Lei Federal n.º 

10.257, de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade) e da Lei Municipal n.º 28, de 27 de junho de 

2008, que instituiu o Plano Diretor de Pato Branco, tem como objetivo geral informar, colher 

subsídios e debater o conteúdo referente ao andamento dos trabalhos previstos pela Revisão do 

Plano Diretor de Pato Branco. 

Art. 2°. As Audiências Públicas acontecerão em dias da semana, preferencialmente, no período 

noturno, em local de fácil acesso.  

 

SEÇÃO II — DA REALIZAÇÃO E CARÁTER DA 4ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Art. 3º. A 4ª Audiência Pública será realizada no dia 22 de junho de 2023, às 18h30min, na Câmara 

de Vereadores de Pato Branco (localizada na R. Araribóia, 491 — Centro) e será transmitida ao vivo 

através do canal oficial da Prefeitura Municipal de Pato Branco no YouTube 

(https://www.youtube.com/user/MunicipioPatoBranco). 

Art. 4º. Os participantes presenciais da Audiência registrarão, obrigatoriamente, seu nome em lista 

de presença, a qual ficará disponível durante toda a sessão em local acessível.  

 

SEÇÃO III — DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA 4ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Art. 5º. A 4ª Audiência Pública da Revisão do Plano Diretor de Pato Branco tem como objetivos 

específicos: 

I. apresentar breve introdução acerca da realização dos trabalhos de Revisão do Plano 

Diretor; 

II. submeter à apreciação dos participantes a síntese do Plano de Ação e Investimentos 

https://www.youtube.com/user/MunicipioPatoBranco
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(PAI); 

III. apresentar aos participantes os principais conteúdos das minutas de lei do Plano 

Diretor Municipal e demais leis urbanísticas;  

IV. receber contribuições e questionamentos da população. 

 

Art. 6º. Os conteúdos apresentados pela Equipe de Consultoria deverão estar disponíveis em sítio 

eletrônico especifico com, no mínimo, 15 (quinze) dias corridos de antecedência.  

 

SEÇÃO IV — DO CRONOGRAMA DA 4ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Art. 7º. A 4ª Audiência Pública da Revisão do Plano Diretor de Pato Branco terá o seguinte 

cronograma: 

18:30 — 18:45    Inscrição no evento 

18:45 — 18:50    Abertura da Audiência  

18:50 — 19:00    Leitura do regulamento 

19:00 — 19:40    Apresentação da Equipe de Consultoria 

19:40 — 20:00    Contribuições e questionamentos 

20:00 — 20:10    Encerramento da Audiência 

 

SEÇÃO V — DA CONDUÇÃO DOS TRABALHOS E PARTICIPAÇÃO NA AUDIÊNCIA 

Art. 8º. A 4ª Audiência Pública será presidida pela Prefeitura Municipal de Pato Branco, a qual a 

declarará aberta e encerrada.  

Art. 9º. Ao término da apresentação, será iniciada a fase de questionamentos conforme 

preenchimento das fichas de contribuição.  

§ 1º A leitura da pergunta somente será efetuada mediante a constatação da presença do 

solicitante. 

§ 2º Deverá ser informado no início da leitura da pergunta a quem a mesma se destina. 
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§ 3º Após a leitura da pergunta, o participante terá até 2 (dois) minutos para complementar a sua 

dúvida ou sugestão antes de ser respondido.  

§ 4º Os questionamentos dos internautas deverão ser enviados pelo chat do YouTube e/ou pelo e-

mail oficial do plano (planodiretor1@patobranco.pr.gov.br) e serão respondidos na ata deste evento. 

Art. 10.  As perguntas e considerações deverão ser feitas por escrito nas fichas de contribuição, 

com clareza e objetividade, onde os participantes registrarão o nome e o contato. 

Parágrafo único. Membros da equipe organizadora estarão à disposição na plenária para auxiliar 

quaisquer participantes na formulação de perguntas.  

Art. 11.  O tempo definido para a leitura das perguntas e respostas será de até 20 (vinte) minutos, 

cabendo à coordenação, caso necessário, prorrogá-lo por mais 10 (dez) minutos. 

Parágrafo único. Finalizado o tempo previsto, os questionamentos restantes serão respondidos na 

ata do evento, a ser publicada no site da Prefeitura Municipal de Pato Branco, na parte dedicada ao 

Plano Diretor, para conhecimento público. 

 

SEÇÃO VI — DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 Art. 12.  A Equipe de Consultoria lavrará a ata da respectiva Audiência Pública e a encaminhará à 

Coordenação desta Revisão do Plano Diretor em até 5 (cinco) dias úteis, permanecendo uma cópia 

da mesma à disposição dos interessados por meio de sítio eletrônico. 

  

file://///192.168.0.100/PUBLICOII/Projetos/124_PATO%20BRANCO_PD/124_EVENTOS/124_3%20FASE/124_2023_05_10_3%20AUDIENCIA%20PUBLICA/124_REGULAMENTO/planodiretor1@patobranco.pr.gov.br
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4.2. Regulamento da Conferência 

REGULAMENTO DA CONFERÊNCIA DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE 

PATO BRANCO 

 

SEÇÃO I — DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1°. A realização da Conferência Municipal, em cumprimento à exigência da Lei Federal n.º 

10.257, de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade), tem como objetivo geral a pactuação do Plano 

Diretor Municipal, submetendo à apreciação dos participantes a síntese da versão final do processo 

de revisão do Plano Diretor Municipal de Pato Branco. 

 

SEÇÃO II — DA REALIZAÇÃO E CARÁTER DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

Art. 2º. A Conferência Municipal será realizada no dia 22 de junho de 2023, às 20h30min, na 

Câmara de Vereadores de Pato Branco (localizada na R. Araribóia, 491 — Centro) e será 

transmitida ao vivo através do canal oficial da Prefeitura Municipal de Pato Branco no YouTube 

(https://www.youtube.com/user/MunicipioPatoBranco). 

Art. 3º. Os participantes presenciais da Conferência registrarão, obrigatoriamente, seu nome em 

lista de presença, a qual ficará disponível durante toda a sessão em local acessível.  

 

SEÇÃO III — DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

Art. 4º. A Conferência da Revisão do Plano Diretor de Pato Branco tem como objetivos específicos: 

I. informar, mobilizar, e ratificar a pactuação coletiva da população no processo de 

revisão do Plano Diretor Municipal; 

II. submeter à apreciação dos participantes a síntese dos trabalhos realizados; 

III. apresentar destaques quanto às minutas de lei, à gestão do plano e à composição do 

Conselho Municipal do Plano Diretor (COPLAN); 

IV. receber contribuições e questionamentos da população. 

 

https://www.youtube.com/user/MunicipioPatoBranco
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Art. 5º. Os conteúdos apresentados pela Equipe de Consultoria deverão estar disponíveis em sítio 

eletrônico especifico com, no mínimo, 15 (quinze) dias corridos de antecedência.  

 

SEÇÃO IV — DO CRONOGRAMA DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL 

Art. 6º. A Conferência da Revisão do Plano Diretor de Pato Branco terá o seguinte cronograma: 

20:30    Inscrição no evento 

20:30 — 20:35    Abertura da Conferência 

20:35 — 20:45    Leitura do regulamento 

20:45 — 21:15    Apresentação da Equipe de Consultoria 

21:15 — 21:35    Contribuições e questionamentos 

21:35 — 21:45    Encerramento da Conferência 

 

SEÇÃO V — DA CONDUÇÃO DOS TRABALHOS E PARTICIPAÇÃO NA CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL 

Art. 7º. A Conferência Municipal será presidida pela Prefeitura Municipal de Pato Branco, a qual a 

declarará aberta e encerrada.  

Art. 8º. Ao término da apresentação, será iniciada a fase de questionamentos conforme 

preenchimento das fichas de contribuição.  

§ 1º A leitura da pergunta somente será efetuada mediante a constatação da presença do 

solicitante. 

§ 2º Deverá ser informado no início da leitura da pergunta a quem a mesma se destina. 

§ 3º Após a leitura da pergunta, o participante terá até 2 (dois) minutos para complementar a sua 

dúvida ou sugestão antes de ser respondido.  

§ 4º Os questionamentos dos internautas deverão ser enviados pelo chat do YouTube e/ou pelo e-

mail oficial do plano (planodiretor1@patobranco.pr.gov.br) e serão respondidos na ata deste evento. 

Art. 9º.  As perguntas e considerações deverão ser feitas por escrito nas fichas de contribuição, 

com clareza e objetividade, onde os participantes registrarão o nome e o contato. 

file://///192.168.0.100/PUBLICOII/Projetos/124_PATO%20BRANCO_PD/124_EVENTOS/124_3%20FASE/124_2023_05_10_3%20AUDIENCIA%20PUBLICA/124_REGULAMENTO/planodiretor1@patobranco.pr.gov.br
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Parágrafo único. Membros da equipe organizadora estarão à disposição na plenária para auxiliar 

quaisquer participantes na formulação de perguntas.  

Art. 10.  O tempo definido para a leitura das perguntas e respostas será de até 20 (vinte) minutos, 

cabendo à coordenação, caso necessário, prorrogá-lo por mais 10 (dez) minutos. 

Parágrafo único. Finalizado o tempo previsto, os questionamentos restantes serão respondidos na 

ata do evento, a ser publicada no site da Prefeitura Municipal de Pato Branco, na parte dedicada ao 

Plano Diretor, para conhecimento público. 

 

SEÇÃO VI — DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 Art. 11.  A Equipe de Consultoria lavrará a ata da Conferência Municipal e a encaminhará à 

Coordenação desta Revisão do Plano Diretor em até 5 (cinco) dias úteis, permanecendo uma cópia 

da mesma à disposição dos interessados por meio de sítio eletrônico. 
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